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TERAPIA
OCUPACIONAL:
INTEGRAÇÃO E
PRODUÇÃO DO SABER

Pensando no lugar que a Terapia
Ocupacional ocupa hoje nos programas
de Saúde Mental, vemos a importância
de se recontextualizar o campo de atu-
ação do terapeuta ocupacional,que uma
vez inserido numa equipe
interdisciplinar necessita de uma for-
mação que transcenda a sua
especificidade para o exercer de uma
clínica social.

Quando se amplia o campo de co-
nhecimento conseqüentemente se am-
plia o campo de intervenção, o
entrecruzamento e a interface com as
outras clínicas. Nessa expansão cria-se
um contraponto entre a identidade do
terapeutaocupacional,marcadapela ne-
cessidade do funcionamento a partir de
um único registro e a construção de um
novo perfil do terapeuta ocupacional.

o terapeuta ocupacional em sua his-
tória, passou por momentos onde seu
lugar prescritodentroda equipe,de uma
certa artificialidade, o impedia de sig-
nificar a partir das suas ações, as suas
próprias referências. Essa
artificialidade foi demolida a partir do
momento em que foi se tomando pos-
sível uma melhor definição e
conceitualização da Terapia Ocupacio-
nal e do perfil do terapeuta ocupacio-
nal.

Esse perfil está relacionado com a
forma de se pensar o trabalho em equi-
pe, onde a multiplicação e a diversida-
de de intervençõessão constituidorasde
novos saberes, que uma vez comparti-
lhados permitem o aparecimento da
heterogeneidade - caminho para a cri-
ação-.

Esta forma de funcionamento em
equipe trazparadoxalmenteaoterapeuta
o desafio da manutenção da
especificidade e a necessidade da cir-
culação por outros lugaresde saber,que
uma vez permutáveis, possibilitam o
transitivismoentre os membrosda equi-
pe e a não cristalização do poder.

A especificidade a ser mantida é a
relacionada a representação do perso-
nagem do próprio terapeuta no real.
Com relação ao terapeuta ocupacional,
sua especificidade está relacionada ao
domínio da técnica, instrumentada por
excelência pelas atividades. Isso deve
acontecer sem distanciá-Io porém dos
outros e evitando que nessa circulação
este se perca, ou se deixe deglutir em
outros territórios. Essa é a grande vir-
tude da junção.

Essa nova forma de ser terapeuta
está definida por um sistema de tro-
cas , de transferências de energias, de
composição de elementos heterogêne-
os sempre sujeitos à mutação. Ajun-
ção exitosa de todos esses elementos
é a que não se deixa seduzir nem pela
sensação do poder unilateral, nem
pela busca de elementos preexistentes
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para garantirem o seu sucesso.

Como se o terapeuta funcionasse
como uma caixa de ressonância, sendG
afetado e a partir disso podendo am-
pliar formas de intervenção que não le-
vem em conta só as semelhanças, pOL'
estas também podem capturar, aprisio-
nar, levar à exclusão, mas e sobretudc
devem ser levadas em conta as diferen-

ças. A ética dessa forma de ser terapem.:.
traz em si a marca do sensível que per-
mite a produção do novo.

Faço aqui um empréstimo de um.:.
figura utilizada por Benetton (1994) : G
"papel de seda" como a forma de f~
cópias na tentativa de juntar diferente'
teorias com as técnicas do uso de ati\}-
dades. A autora diz que nessa tentati\ ~
" dois mapas eram colocados um sobre
o outro, onde houvesse algo que pare-
cia corresponder à área do outro, pro-
punha-se então o uso de atividades de
acordo o modelo conceitual aparente"
Penso que para a localização d.:.
terapeuta ocupacional na equipe deve-I
mos usar o "papel de seda" mas core!
outra função que a de "colar". Na!
sobreposição de formas , imagens, de
zonasde sombrae de claridade,ele pode
ser o substratopara criação de um no\ G
desenho com novos contornos.

Este outro uso do "papel de seda
se toma imprescindível no processo d.t
constituiçãode umaequipe que de ;;;

trazer em si a disponibilidade de dese-
nhar novos contornos. O caminho a ~-
percorrido pelos seus integrantes _

-



desde a vivência num primeiro momen-
to da necessidade de uma rígida defini-
ção de papéis anteriormente prescritos,
desenhos aparentemente imutáveis, à
passagem para a vivência de momen-
tos de indiscriminação,do não reconhe-
cimento do próprio, da perda de limi-
tes, da intensificação das vivências
afetivas , quando os desenhos se bor-
ram . Se esse segundo momento é en-
tendido e vivido dentro dos limites ne-
cessários para o processo de constitui-
ção da equipe, as diversidades podem
então ser aceitas, ocorre a transforma-
ção das propostas anteriores, a discri-
minação, o reconhecimento do próprio
dentro da produção coletiva. Já com as
marcas do novo, a criação de um novo
desenho e conseqüentemente de um
novo corpo, que trará dentro de si a pos-
sibilidade de mudanças.

Guatarri (1990) define o "coleti-
vo no sentido de uma multiplicidade
desenvolvendo-se para além do indi-
víduo, como também aquém da pes-
soa, do lado das intensidades pré-
verbais, ligada mais a uma lógica dos
afetos que uma lógica de conjuntos
bem circunscritos".

Dessa forma cada terapeuta é parte
integrante de um processo de criação
que deve ser vivido e nomeado de "ver-
dadeiro", no sentido de uma verdade
construída, não pré determinada, sendo
que aquilo que emerge a partir desse
processo não pode ser atribuído a um
único autor.

Numa equipe que se dedica ao tra-
tamento de psicóticos a plasticidade
se torna quase que imprescindível. O
terapeuta que se aventura por uma
incursão ao desconhecido, oferece-
se ao paciente como companheiro de
uma viagem por vezes insólita onde
o risco de se perder, se indiscriminar,
ser capturado pela loucura está sem-
pre presente. O arrojo , o desejo de
transitar por esse mundo, de resgatar
o paciente de seu enclasuramento é o
que o faz seguir adiante, investindo
numa dualidade que possa ser
vivenciada pelo paciente como uma
experiência possibilitadora da entra-
da do simbólico. sem as marcas do
terror do reencontro com uma situa-

ção de perda de si mesmo e do outro.

Nessa pesquisa por terras desconhe-
cidas , o terapeuta inserido numa equi-
pe a terá sempre como referência. A
definição de um grupo de pessoas que
na construção de um saber compartilha-
do estabelecem um campo terapêutico
onde as múltiplas possibilidades trans-
ferências permitem ao paciente a vivên-
cia de diferentes vínculos, de diferen-
tes intensidades, na tentativa de inseri-
10 numa dimensão histórica.

O constante movimento dessa equi-
pe faz com que seus membros desen-
volvam um sofisticado nível de comu-

nicação onde até olhares e gestos, ple-
nos de significações garantam a possi-
bilidade da circulação entre o dentro e
o fora, imprescindível num processo
terapêutico.

O terapeuta ocupacional inserido
numa equipe que funciona a partir des-
ses pressupostos,podeno exercerde sua
clínica, autorizadoe validado pelo vín-
culo terapêutico, circular, se utilizar
de diferentes ferramentas nas suas in-
tervenções. Isso pode ser feito a partir
do entendimento e do mapeamento do
que é necessário e terapêutico para
aquele paciente naquele momento.

Instala-se um interjogo entre o in-
tervir e o postergar . Entre o que faz
parte do seu campo de intervenção e de
conhecimento e entre o que transcen-
dendo, transborda, se desfaz, perde a
eficácia terapêutica.

A utilização e a circulação por dife-
rentes ferramentas e a plasticidade ne-
cessária para isso, trazem semelhanças
com os métodos de produção artística
atuais, que segundo Bourriaud (1994)
são impregnadas de: "sampling de
imagens e de informações, reciclagem
de formas já socializadas ou
historicizadas, invenção de identidades
coletivas". Sendo que uma obra de arte
desde essa referência é considerada
como tal quando não aprisiona o olhar,
não cristaliza o autor.

O terapeuta ocupacional trazendo
em si o signo da utilização da técnica
que deve necessariamente objetivar o
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social, deve também poder reciclar
suas formas de intervenção
"sampleando" atividades, inventando
com e para o paciente diferentes ca-
minhos que o levem num primeiro
momento à expressão e depois à co-
municação de seus conteúdos inter-
nos , para a experimentação e cons-
trução de diferentes formas de rela-
ção .Esta relação está fundada num
fazer que não o deixe mais aprisiona-
do nem cristalizado na loucura.

É necessário que o terapeuta
ocupacional traga dentro de si além do
conhecimento e domínio de sua técnica,

o desejo de romper a exclusão da parce-
ria com o louco, abrindo o espaço da in-
clusão na parceria com o louco. Deve tam-
bém romper com o mutismo que não lhe
dá possibilidade de significar sua prática,
o poder se arriscar.

Se tudo isso é levado em conta na
formação do terapeuta ocupacional, é
então possível a manutençãode sua sin-
gularidade numa equipe que pensa o
tratar de uma forma mais ampla, não
se caracterizando só como uma soma
de forças, mas como um dispositivo de
multiplicação e produção de novos sa-
beres, que uma vez compartilhados,
podem produzir transformações, novas
possibilidades de tratamento, a criação
de novas políticas de saúde mental, en-
fim uma clínica do social.
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